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MORTOS PARA O PECADO, VIVOS EM CRISTO 
Que diremos então? Continuaremos pecando para que a graça aumente? (Rm 6.1) 

 

Em Romanos 6 (v. 1, 15), por duas vezes ouvimos o crítico imaginário de Paulo 
fazendo a mesma pergunta: Então você está dizendo que devemos continuar pecando 
para que a graça de Deus continue perdoando? Nas duas vezes Paulo responde com um 
veemente “De maneira nenhuma!” Cristãos que fazem esse tipo de pergunta demonstram 
que nunca entenderam o significado de seu batismo (v. 1-14) e de sua conversão (v. 15-
23). 

Eles não sabiam que através do batismo eles foram unidos com Cristo em sua 
morte, e que sua morte foi para o pecado (atendendo sua exigência e pagando sua pena), 
e compartilharam também de sua ressurreição? Pela união com Cristo eles estavam mor-
tos para o pecado, mas vivos para Deus. Como então poderiam continuar vivendo do 
mesmo jeito para o qual morreram? Com a conversão acontece o mesmo. Eles não ha-
viam oferecido definitivamente suas vidas a Deus, como seus escravos? Como então 
poderiam cair novamente na velha escravidão do pecado? O batismo e a conversão fe-
cham a porta para a velha vida e abrem uma porta para uma nova vida. Não é impossível 
voltar atrás, mas é inconcebível que o façamos. Longe de encorajar o pecado, a graça o 
proíbe. 

Porém, uma veemente negativa não é suficiente. Temos que confirmar essa ne-
gativa com uma razão, ou seja, precisamos lembrar quem nós somos depois da nossa 
conversão (interiormente) e do nosso batismo (exteriormente). Somos um com Cristo (v. 
1-14) e escravos de Deus (v. 15-23). Como então poderíamos deliberadamente persistir 
no pecado e abusar da graça? Esse simples pensamento é intolerável e totalmente con-
traditório. Devemos, portanto, constantemente nos lembrar de quem somos. Precisamos 
aprender a perguntar a nós mesmos: “Você sabe quem você é? Não sabe que está unido 
a Cristo e que se tornou escravo de Deus?” Precisamos insistir nessas perguntas até que 
possamos responder: “Sim, eu sei quem sou, uma nova pessoa em Cristo; e, pela graça 
de Deus quero viver de acordo com aquilo que sou”.       - John Stott 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 

Pb. Ciro, Vera e Adonis; Graucelena; Guarací e Marta; José Elias e Viviane; Leliana 
e Silvinha; Lúcia H.; Márcia, João Miguel e família; Oswaldo e Celina; Raquel; 

Silvânia. 
 

Ministérios: Pastor e família; Conselho; Diaconia; Escola Bíblica Dominical (EBD); 
Crianças (UCP); Adolescentes (UPA); Jovens (UMP); Ministério de Mulheres; 

Finalização do Templo; Fidelidade nos Dízimos e Ofertas. 
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DÍZIMOS E OFERTAS 
 

IGREJA PRESBITERIANA DE PERUÍBE 
CNPJ: 54.353.149/0001-83 

BANCO DO BRASIL – AGÊNCIA: 2436-8 
CONTA CORRENTE: 7162-5 

CHAVE PIX: 54353149000183 
Avise o tesoureiro por WhatsApp após fazer o depósito. 



    
CONFISSÃO BELGA (1961) 

ARTIGO 35 – A SANTA CEIA (resumido) 
 

Cremos e confessamos que nosso Salvador Jesus Cristo ordenou e instituiu o sacra-
mento da santa ceia, a fim de alimentar e sustentar aqueles que Ele já fez nascer de novo e 
incorporou à sua família, que é a sua igreja. 

Agora, aqueles que nasceram de novo têm duas vidas diferentes. Uma é corporal e 
temporária: eles a trouxeram de seu primeiro nascimento e todos os homens a tem. A outra é 
espiritual e celestial: ela lhes é dada no segundo nascimento que se realiza pela palavra do 
Evangelho, na comunhão com o corpo de Cristo. Esta vida apenas os eleitos de Deus pos-
suem... A fim de manter a vida espiritual e celestial, que os crentes possuem, Ele [Deus] lhes 
enviou um "pão vivo, que desceu do céu" (Jo 6:51), isto é, Jesus Cristo. Ele alimenta e mantém 
a vida espiritual dos crentes quando é comido, quer dizer: aceito espiritualmente e recebido 
pela fé. 

A fim de nos figurar este pão espiritual e celestial, Cristo ordenou um pão terrestre e 
visível como sacramento de seu corpo e o vinho como sacramento de seu sangue. Com eles 
nos assegura: tão certo como recebemos o sacramento e o temos em nossas mãos e o co-
memos e bebemos com nossa boca, para manter nossa vida, tão certo recebemos em nossa 
alma pela fé - que é a mão e a boca da nossa alma -, o verdadeiro corpo e o verdadeiro 
sangue de Cristo, nosso único Salvador, para manter nossa vida espiritual. 

Agora, há certeza absoluta de que Jesus Cristo não nos ordenou seus sacramentos 
à toa. Então, Ele realiza em nós tudo o que nos apresenta por estes santos sinais, embora de 
maneira além da nossa compreensão, como também a ação do Espírito Santo é oculta e 
incompreensível. 

Entretanto, não nos enganamos, dizendo que, o que comemos e bebemos, é o pró-
prio corpo natural e o próprio sangue de Cristo. Porém, a forma pela qual os tomamos não é 
pela boca, mas, espiritual, pela fé. Desta maneira, Jesus Cristo permanece sentado à direita 
de Deus, seu Pai, no céu e, contudo, Ele se comunica a nós pela fé.  

Nesta ceia festiva e espiritual, Cristo nos faz participar de si mesmo com todas as 
suas riquezas e dons e deixa-nos usufruir tanto de si mesmo como dos méritos de seu sofri-
mento e morte... Ninguém deve participar da ceia antes de ter-se examinado a si mesmo, da 
maneira certa, para, enquanto comer e beber, não comer e beber juízo para si (1Co 11:28,29). 
Em resumo, somos movidos, pelo uso deste santo sacramento, a um ardente amor para com 
Deus e nosso próximo... 

AVISOS DIVERSOS E PROGRAMAÇÕES 

Escola Bíblica Dominical {EBD} 
dominicalmente, às 09h30, na Igreja 

Culto Vespertino 
dominicalmente, às 19h00, na Igreja 

Reunião de Oração 
todas as segundas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Estudo Bíblico 
todas as quartas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Artesanato 
todas as sextas-feiras, às 14h30, na Igreja 

Café com Cristo 
domingo, dia 31, às 8h30, antes da EBD, na Igreja 

 Ceia do Senhor 
domingo, dia 31, às 19h, durante o Culto, na Igreja  

Férias Pastorais  
o Pastor Vítor e família estarão desfrutando de férias entre os dias 15 a 27 desse mês 

 

ANIVERSARIANTES DO MÊS 

06 Marivalda Guimarães  16 Lucidalva Moraes 
07 Caio Antunes  18 Queli Braselino 
07 Isabelli Oliveira  18 Roniério Cruz 
08 Ruthe Silva   21 Marcela Moreira 
11 Dionísio Dainese  22 Jomar Apolinário 
12 Jaqueline Antunes  22 Talita Rocha 
12 Nelson Silva   23 Pb. Raja 
13 Stéfani Nascimento  24 Vilma Oliveira 
13 João Vítor Albiero  26 Bruna Martins 
16 Pb. Fabio 

INDICAÇÃO PASTORAL 

 “Como Ser Ateu” 
Mitch Stokes. Editora Cultura Cristã. 

Transformando o ceticismo dos ateus em sua própria visão de mundo 
naturalista, o filósofo Mitch Stokes examina criticamente duas coisas 
que tais céticos valorizam — “ciência e moralidade” — e revela entre 
suas crenças mais caras, profundas inconsistências que ameaçam 

desfazer o próprio ateísmo. 


